
 
 
UME:CIDADE DE SANTOS 

ANO:SEXTOS A , B , C e D. 

PROFESSORA:MARILEIDE EVANGELISTA – ARTE 

PERÍODO DE:19/06/2020 À 03/07/2020 

  

TEMA:FESTAS POPULARES 

RECURSOS:TEXTO ,VÍDEO E IMAGENS  

 

ENTREGA DAS ATIVIDADES: 

ENTREGA VIRTUAL ,ATRAVÉS DE FOTO DA ATIVIDADE. 

ENTREGA FÍSICA ,QUANDO RETORNARMOS ÀS AULAS PRESENCIAIS. 

 

ORIENTAÇÕES: 

 

1- O ALUNO DEVERÁ FAZER SUAS ATIVIDADES NO CADERNO DE ARTE OU 
EM UMA FOLHA DE PAPEL SULFITE E ARQUIVAR EM UMA PASTA. 
AS ATIVIDADES DEVEM TER ETIQUETA CONTENDO:O NOME DO ALUNO,  
O ANO ,TEMA DA ATIVIDADE E DATA DA ELABORAÇÃO DAS MESMAS. 
 

2- DEPOIS QUE A ATIVIDADE ESTIVER FINALIZADA ,O ALUNO DEVERÁ 
ENVIAR UMA FOTO DA MESMA PARA O NOSSO CANAL DE COMUNICAÇÃO 
ATÉ O DIA 02 DE JULHO DE 2020. 
 
ESTAMOS NO MÊS DE JUNHO.O MÊS DAS FESTAS JUNINAS. 
UMA MANIFESTAÇÃO POPULAR MUITO FORTE EM NOSSO PAÍS ,  
PRINCIPALMENTE NO NORDESTE. 
 
ESSE ANO TEREMOS QUE ADAPTAR E FESTEJAR EM NOSSAS CASAS , 
COM NOSSAS FAMÍLIAS. 
 
COLOQUE UMA MÚSICA DE LUIZ GONZAGA ,PEGUE SEU CADERNO E 
LÁPIS E VAMOS EXERCITAR A CRIATIVIDADE INSPIRADA NA OBRA 
DE ALFREDO VOLPI. 
 

 



 
 
 

 

MATERIAL DE APOIO 

 

1 -TEXTO : 

Como surgiram as festas juninas? 

A origem dos festejos juninos no Brasil une jesuítas 
portugueses ,costumes indígenas e caipiras ,celebrando santos 
católicos e pratos com alimentos nativos 

 

Por Cíntia Cristina da Silva - Atualizado em 20 jun 2019, 15h30 
- Publicado em 18 abr 2011, 18h53 

 

As festas juninas homenageiam três santos católicos: Santo 
Antônio (no dia 13 de junho), São João Batista (dia 24) e São 
Pedro (dia 29). No entanto, a origem das comemorações nessa 
época do ano é anterior à era cristã. No hemisfério norte, 
várias celebrações aconteciam durante o solstício de verão – a 
data que marca o dia mais longo do ano. Lá na parte de cima do 
globo, o solstício de verão acontece nos dias 21 ou 22 de junho. 
Vários povos da Antiguidade aproveitavam a ocasião para 
organizar rituais em que pediam fartura nas colheitas – celtas, 
nórdicos, egípcios, hebreus. “Na Europa, os cultos à 
fertilidade em junho foram reproduzidos até por volta do século 
10. Como a igreja não conseguia combatê-los, decidiu 
cristianizá-los, instituindo dias de homenagens aos três santos 
no mesmo mês”, diz a antropóloga Lucia Helena Rangel, da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). 

O curioso é que os índios que habitavam o Brasil antes da 
chegada dos portugueses também faziam rituais importantes em 
junho. Eles tinham várias celebrações ligadas à agricultura, 
com cantos, danças e muita comida. Com a chegada dos jesuítas 
portugueses, os costumes indígenas e o caráter religioso dos 
festejos juninos se fundiram. É por isso que as festas tanto 
celebram santos católicos como oferecem uma variedade de pratos 



 
 
feitos com alimentos típicos dos nativos. Já a valorização da 
vida caipira nessas comemorações reflete a organização da 
sociedade brasileira até meados do século 20, quando 70% da 
população vivia no campo. Hoje, as grandes festas juninas se 
concentram no Nordeste, com destaque para as cidades de Caruaru 
(PE) e Campina Grande (PB). 
 
Arraial Multicultural 
 

Tradições européias e indígenas se misturam nas comemorações. 
 
Dança à francesa 
A quadrilha tem origem francesa, nas contradanças de salão do 
século 17. Em pares, os dançarinos faziam uma seqüência 
coreografada de movimentos alegres. O estilo chegou ao Brasil 
no século 19, trazido pelos nobres portugueses, e foi sendo 
adaptado até fazer sucesso nas festas juninas 

Recado pela fogueira 
A fogueira já estava presente nas celebrações juninas feitas 
por pagãos e indígenas, mas também ganhou uma explicação 
cristã: Santa Isabel (mãe de São João Batista) disse à Virgem 
Maria (mãe de Jesus) que quando São João nascesse acenderia uma 
fogueira para avisá-la. Maria viu as chamas de longe e foi 
visitar a criança recém-nascida 

Sons regionais 
As músicas juninas variam de uma região para outra. No Nordeste, 
as composições do sanfoneiro pernambucano Luiz Gonzaga são as 
mais famosas. Já no Sudeste, compositores como João de Barro e 
Adalberto Ribeiro (“Capelinha de Melão”) e Lamartine Babo 
(“Isto é lá com Santo Antônio”) fazem sucesso em volta da 
fogueira 

Abençoadas simpatias 
Os três santos homenageados em junho – Santo Antônio, São João 
Batista e São Pedro – inspiram não só novenas e rezas, como 
também várias simpatias. Acredita-se, por exemplo, que os 
balões levam pedidos para São João. Mas Santo Antônio é o mais 
requisitado, por seu “poder” de casar moças solteiras 

Comilança nativa 



 
 
A comida típica das festas é quase toda à base de grãos e raízes 
que nossos índios cultivavam, como milho, amendoim, batata-
doce e mandioca. A colonização portuguesa adicionou novos 
ingredientes e hoje o cardápio ideal tem milho verde, bolo de 
fubá, pé-de-moleque, quentão, pipoca e outras gostosuras 

      FONTE: REVISTA SUPER INTERESSANTE/ MUNDO ESTRANHO 

 

 

 

 

 
2- LINKS: 

 

 

       SOBRE FESTA JUNINA: 

 

 
https://youtu.be/9-BGqD_NcwE 
 
 
https://youtu.be/c74STRao6f8 
 
 
https://youtu.be/YCcjPPAmySI 
 
 
 
 
MÚSICA: 
 
 
 
https://youtu.be/BKrXfVFBfcU 
 

 



 
 
 

      PINTURA “FESTA DE SÃO JOÃO” 1953 – ALFREDO VOLPI 

 

 

 
 



 
 
 

 
 

ATIVIDADES: 

 

 

1- ESCREVA UMA BREVE BIOGRAFIA DO PINTOR ALFREDO VOLPI EM SEU 
CADERNO OU EM UMA FOLHA DE PAPEL SULFITE. 

 

2- A PINTURA ACIMA É DA FACHADA DE UM CASARIO. OBSERVE QUE 
ELA ESTÁ ENFEITADA COM BANDEIRINHAS TÍPICAS DAS FESTAS 
JUNINAS. 

IAMGINE A FRENTE DA SUA CASA OU DO PRÉDIO ONDE MORA 
ENFEITADOS COM BANDEIRINHAS. DESENHE EM SEU CADERNO E USE 
LÁPIS DE COR E/OU CANETINHA PARA COLORIR.NÃO ESQUEÇA DE 
COLOCAR SEU NOME ,ANO ,DATA DA ELABORAÇÃO E O TEMA. 

QUANDO A ATIVIDADE ESTIVER FINALIZADA ,FOTOGRAFE E ENVIE 
PELO GOOGLE CLASS OU PELO EMAIL: 
marileidearte2020@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 


